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•• Pequi• 
,. 

apos 
o incidente 
sino-soviético 

TóQUIO, 3 - (R.) - Guafdas vermelhos 
uma grande manifestação em Pequim contra a 

e operários chineses efectuaram hoje 
União Soviética, anunciou a agência 

japonesa Kyodo. · 
Uma notícia do correspondente daquela 

que os manifestantes se aglomeraram em 
agência no capital chinesa informo 

No decorrer de uma das manifestações efectuadas 
durante a visita a Roma do presidente dos E. U. A., 
um homem correu para o carro presidencial, tentando 
entregar a Richard Nixon o texto de uma petição. Como 
a fotog·ratia documenta, foi rápidamente dominado pela. 
Polícia e imprilido de efectivar os seus pro.Jectos. Nixon 
regressou hoje a Washing-t-On da sua visit,a · á Euro1>:t. 

volta da Embaixada da Rússia com cartazes 
que diziam KProtestamos enérgicamente 
contra a provocação soviética» e «enfor­
quem Kossyguin». 

Tanto a União Soviética como a China afirmam que ! 
foram mortos guaridas de fronteira cte ambos o pai - · 
ses diurante o reconliro de ontem. 

DENSA MUL TIO.A.O j causa do sangrento inci-
PEQUIM, 3 - (F. P. ) - dente miliitar no Heilüng- 1 

A ca1PitaJ chinesa conhece , k~ang. Nas vizi!l1han.c;as da 1 
hoje grandes manifesil:-a- i embaixada soviética coll'.l­
ções anti - soviéticas, por J' centraram - se dezenas de 

------------------------!..' ---------- mfil,ha•res de manifestantes 
qué gr,Ltam contra «o revi-

(Ler na página 12) 

O SEGREDO 
. JÃ NÃO E~ AlMA t 

DO NEGOCIO ' 

sionismo soviiético» e o 
<<i,mperial!smo ame.rica.no» 
e agitam ca,rtazeLS cOl!ll d1i­
zer-es no mesmo sentido . 

. Ao melo-di,a local, a muliti­
dão de manife:sta,nte,s era 
tão densa que prá.tieamen­
te er.a impo~sível che,gar 
at-é á embaixada wvlétlca, \ 
taDJto mais que os chiJne,s,es \ 
mostravam certa hostiliõa­
de aos estrangeiros que se 
arrisc-avam a andar po-r ali. 
«Enforquem Ko.s.-syguine», 
«Fr.i-tem Brejnev». grita-

JA FOI DITO e é sabido que a princi­
pal finalid,ad'e d.o uDiá_rio cte L isboan ao 
criar o Grandle Prémio de Publicidade 
consistiu em esNmular a p rodução d'e 

anuncios que, artísticame,nte, atinjam vam. E brandiam os pu· 
uma qualidade gráf ica eleva-d a. contri· nhos contra os car,ro.s dos 

estrangeiros. j 
(Continua na 16.ª página) 

O êxito 
da Apol/o 9 
pode não ser 
completo !'ZÃ1Â 

CAPE KENNEDY, 3 - O fogue-tão propulsor, a nave 
espacial e os três astronautas da «Apollo 9» fora.m on­
tem declarados em boas condições para o lançamento 
das 11 horas de hoje (17 horas de Lisboa). 

Se homens e máquinas 

Por VICTOR COHN se mantiverem assim -
- «mas não h á forma de ga-

ran tHo» declara-ram fun- ' 

' e Protesto chinês (P. 12) 

Um repórter do «Di·ário · de Lisboa» 
! 

Ll/XEMBl/RGO ~ 
O «ANAO DE AÇO)) 

AO TORNAR PúBLICA est,o suo iniciativa -
a de ter algu res no mundo um dos seus repór­
teres - o «Diário de Lisboo» scliçitou oos 
seus leitores indicações e àJvitres sobre os paí­
ses que cada um mais gostario de ver induí­
dos nesta série de crón icos destin-1dos o apre­
sentar, pela óptica de jornal ist.os porrugueses e 

. (Continua na ultima página\ 

Serviço especial do 
«WASHINGTON 
POST» em exclusivo 
para o «DIÁRIO DE 

LISBOA» 

. 1 !Continua na 8.ª página) 
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VISADO 1 
PELA CENSURA 

Um engarrn,famcnto m()nstro entupiu lite_ra.lmeo(e o tcânsito, des de (p,;lo menos), Belém ~o CaJs de Sodré durante a manhã _d<> 
boje. o tiráfego foi inte.rronlpido, ce,J'Ca das 9 horas, pa.-a passar um comboio de Alc:mtara-Terra P';.r~ Alcanla':' -u"'-a.r, e ao meio: 
-dia ,üoda não estsva co mpletamente norunatizado. Milhares de pessoas sofrernm traosfo.rnos e 1,reiu•ros de di>«ffi o,-dem e as 
bichas de aulomó,·eis e eléclt·.cos er- i.ntermioáve,s - como, no ~ue re.9pci ta á segunda, a nossa grnvurn doeumc,n1a. (Le r na 

nhima pághlla) 
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:A VIDA NORMALIZA-SE EM LISBOA O LEILÃO DE LIVRO~ 
DE JORGE GRAtA 
CONTINUA 

\ 

A-PESAR DE MAIS UM ABALO (FRAQUISSIMO) 
TER SIDO REGISTADO ESTA MANHÃ ESTA NOITE 

começa a normalizar-se a 

I 
das e empenas que ameaçam manifesta um certo receio de 

vida dos lisboetas três dias ruína por fendas abertas pe- que o s·ismo se venha a re­
passa.dos sobre o forte sismo lo abalo sísmico. petLr, procurando permane-
que abalou o nosso País, Es- • Esta manhã, no entanto, cer o menor tempo possível ' 

Continua est? noite O lei, 
Jão de livros mmtoE dos 
quais pretencera m ao des­
por tista J org, Lobo d'Avila 
Graça. Prmclpwu na qwarta, 
-feira ultima como anunciá· 
mos, e tem t tdo mu.ita ani• 
mração 

panha e Marrocos. O natural . os sismógrafos - segundo em casa. 
e humano receio de que as 1 0 Instituto Geofísico - re- Também segundo informa-
pessoas estavam possuídas co- g istaram m ais um abalo, de · ···re<_: P?nden te 
meça a desvanecer-se, esba- ! fraca intensidade ás 7 no Torr.ão houve panICo nes. 
tendo-se nos contornos das 

3
. 
7 

' ta localldade com a popula-
memórias. e · ção aos gritos nas ruas No 

Jã no~ referimos a alguns 
dos preços a ling'dos e que 
mostram rcalmen:e o inte. 
resse por esta almoeda que 
Arnaldo de Oliveira tem 
orientado como as qUJa,se tre-
2,entas que constituem o rol 
dos seus leilões. até hoje. 

No entanto, ainda ontem, _ / entanto. não houve estragos 
domin_go. se podia . ver. de I Nao houve estragos de monta. 
ma.nha, pessoas sa.mdo de , 
«roulottes» onde haviam per. 8 • SI E h , l 

· ~tado, na Avenida do B~a- 1 em arqueJTO stra1tos no osp1ta 
sil. Ah, num terreno adJa- , ~ 
cente ao Hospital Julio de l (Douro) . " . 
Matos, cerca de 20 daqueles · e na Camara de Sines 

Nos ultimos dias assinale, 
-se a colecção dos «Estudos 
Naciona is», nos seus 18 opus. 
C'U,los, . vendida por 700 e, 
cudos; o «Catálo.qo dos Mo, 
nuscritos portugueses exis-

veículos estavam estacionados , 
para esse efeito. , BARQUEIROS (Douro), 3 

Por outro lado, o sismógra, - Apesar do susto que todos 
fo do Instituto Geofísico da , os habitantes desta Jocalida­
Faculda.de de Ciências regis- 1 de nortenha sofrerem na 
tou ainda ontem mais três madrugada de sexta-fei~a ao 
pe,quenos abalos, de intensi- senitLr-se aqm ,º for~e sism_o, 

·- da.de muito reduzida e por is- 1 este e a,s sua~ .répltcas nao 
80 quas imperceptíveis pela , provccarem quai~qu:er estra-

~ 1 gos. Segundo os mais velhos, 
populaç~o. . . 

1 
também aqui fot o mais vio-

E~ Lisboa so os bombeiros l lento sismo sentido aqu i nas 
, continuam a receb.~r. cente- ultimas . dez,enas de anos 
· nas de chamadas d1arias, pa, 
. ra apearem chamJnés, saca, Ainda hoje a popu·leção 

SINES, 3 - O.s estira,gos 
ve,ri.ficados nesta viLa pelo 
aibado sí61111 ic-o d.a se,ma,na 
passada foram de certa m<m· 
t·. o hospital de Sines e os 
Paços do Concelho foram os 
edilfíci.os que ma,:s sof= 
mas hã tarrrnbém muitJa.s mo­
radia.; com profumdioo dla,no.s. 

Só por so,rte ocs es,c,o<mbros 
d e.<Wl'€111didos pe]J() ab.aLo não 
atLn,gÍl!'am dioenbes · mtenna­
do.s no hospital desta V<i,la. 

1 tentes .,o Museu Britanico, 
de Franc isco de la Figaniere, 

1 
vendido por 980 escudos, e a 
«Bibliografia Histórica Por, 
tuguesa» do mesmo autor, 
vendid,a por 1170 escudai 
P or 800 escudos foi vendidl 
a «História do Colonização 
Portuguesa no Brasil». 

E logo á no~te, no Centro 
de Profilaxia, ã Praça do 
Rio de Janeiro 5, lá to1Mirão 

1 

Estói sem lu~ 
desde o sismo 

Operários restauram os estragos provocados pelo sis-rno 
de sexta-feira no salão de visitas dos Paços do Concelho 

lugar, como habitualmeni~ 

l.Qs livrei!ros, o bibliófilos, Ol 
amadores de raridades im, 
pressas. 

ta.feira Cfi'l:M!'O!tl aqtti o ma:Loir 1 

~!~\i1~d~:rulr:. Conduzia um veículo furtado 

Foi assim, neste montão de escombros, que ficou a habi­
tação do sr. Joã,o Gregório dos Reis, que faJeceu em vir­
tude dos ferin;lentos recebidos pela derroca.da causada 
pelo sismo na aldeia de São João, próximo de Lagos. 

ESTól 3 - Parte de IDs· 
tói continua ai'.nda parcial­
mente sem energtia eléot-rica 
desde que o sismo a abalou 
causando estragos em mui­
tas hab~taçõe,s e a mergu­
lhou na escu ridão. 

Nesta aldei:a próxima de 
Faro. os estrag,os são visi­
V'etis e mu i<tas chaminés, em­
penas e telhados encontram­
-se danificados ou ruiram. 

Em AJ.can ta,,ilba (Silves) 
ficou quase totalmente d>es­
truida a casa do sr. José dos 
San,tos Vitorino, de 84 an<l'S, 
viuvo, que vive oom sua fii. 
lha, sr.' D. Helena das Dores 
Vitomno, casada com o sr. 
Manuel Arsénio Martins dos 
Ramos e dois fühos do ca­
sal. 

A ampla habi,tação, de 
cons,trução an,tig,a, já o ano 
passado sofrera grandes da­
.nos quando das 1n,undações 
que assolaram o concelho. 

OLIVEIRA 
DO BAIRRO 

FICOU SEM AGUA 

mo se t,e,r feito sen trur com . 
girllJ!lJde violência . Na T ravessa da Glória, duado que nele seguia com, 

E!1n · c~~1,1Moia dioot,e, ck>nàdo o veículo ligeiro de estava incluído na lista dos 
mu!l:o6 ediiflcH>,s .so,f.reroon passagei ros pertencente ao carros furtad01S. 

· junto ao n. 0 26, estava esta-,· provou que aquele veículo 

esbraig,os. ~ e..'iP~Lal a tJor. sr. Fernando dos Santos Ri- Dirigiu-se enlão a um indi, 
ll'e cita I~re-Ja MãtJrJZ, eirnlb<?ra beiro, de 27 anoo, ca.sado, víduo que m~ia gasoHna no 
6Slles nao. ofe.reça,TIL ~!> carpinteiro e residindo actual- veículo e que logo se pôs em 
paira oo haib1•tantes .de Ohwei- mente• em Moçambique. Dada fu,ga abandonando a viatura 
ra do Banmro. a sua permanência naquela e deixando no interior desta 

A camali0ação diistrilbu,ido- província. o veiculo estava ·Roo.a Cerqueira de Banos, 
na de á.,"'l!a go,fore'U ooburas confiado ao sr. Julio Mendes de 22 anos, solteira, morad~· 

dos Santos, contínuo do Mi. ra na Rua da Glória, 63, 4.0, 
em dLV·enso,s p,oontos, pelo qUJe n istério da Saude e Assistên- que foi, detida. Entretant~ 
d wra.nte mwitas hoima não eia. residente na Rua Josefa movida pel'segu ição ao fugi, 
,1cmve á,glu,a. Ag01ra, com a de Obidos, 34, 2.0 , e tio do tivo, este veio a ser apanha. 
camaJii,,a,ção jã l'e!Pa!'181d,a pe- p roprietário daquele. do n a Rua de Santo António 

Ora o sr. Mendes doo San- da Glór ia. 
lo.s SEll"Viç-0'5 crumairã,ri0s a too oomunicara á P. S. P . que Trata-Se de Manuel Arman. 
d,Lstrhl1ui,ção p roc,ess,a-,se OJOOI'· o ooferido veicu lo fora fur- do de Oliveira Felgueirai 
malrrnell'te, aipesa,r die se tado de junto da sua residên- Nunes, de 23 anos, solteiro. 

11h - ·' eia na noite de 23 para 24 soldado n. 0 236/67, priestando 
ooonse ar "'i.oi,a,lmenrte qu,e de Fevereiro ultimo. Assim, serviço na 13ase Aérea n.• 1, 
a á.gu,a pa,r.a u,so domié6tico áo passar no local um carro- em Sintra. Foi entregue 1 
se.ja ferv>ida. -patrulha da P. S. P., o gra- autoridade militar. 

DEONTEM 
.. , 

, ,~.. - ' . - . 
\ i/f J/ .. ' ..., . ~~~ .. .... -

-. ~RA HOJ, E·'.;"",.-.,,:> ",, 
, • < • ,, n .l"'j;' ~ w}i't .; . .;~, • ·• \;· 

. . ~ ;')t '1'•!("" ioj->4-~-, .... , 

TOMAZ ALCAIDE PERTO 

OLIVEIRA DO BAIRRO, 3 Foi um artista lírfoo de raro mérito aquele Toma:,; Alea.ide que, 
- O s:srno da .paSi:Yada se:X- em dada altura da sua carreira de êxitos, sentiu chega.do precoce-

DE LOURES 

mente o termo dessa mesma carreira. E a Lisboa voltou e em Lisboa 

Emissora Nacional Regressou a Lisboa 
trabalhou ainda durante a.nos, ligado sempre ao palco e á musica, 
oontribuindo com seu saber e sua experiência d·e anos e anos para 
o esplendor de algumas apresentações de óperas em palcos lisboetas. 
Depois, há poucos anos, apagou.se para sempre e o artista lírico, 
que fora menino da Luz e que deixara a carreira das armas pela 
da arte musical, mostrou a.inda no seu testamento e nas suas von. 
ta.des que a sr.• D. Astra Alcaide, viuva do artista, vai .interpre. 
ta.ndo com raro carinho pela sua memória, que a musica, o canto 
eram de fa.eto a sua paixão. Prémios escolares têm já o seu nome. 

T Lnha 77 anoa o 
&r J ooé uu,ís Ri>bei· 
ro. o «J o.sé da Ma, 
xim1a-na», sa,pa.f.eill'O, 
morador em Lou•re5, 
Fora ver 1l!ma sobr', 
nha ao lugar do Ba:r, 
ro. e. · n es,s,,, llleSiTIO 
l1t1gar. o oolil1eu um 
oa rro condJuiZ.ido ,pe, 
lo .~r. José Marie 
Baptista Cosba. No 
Hoopital de San ta 
Maria entrou um~ 
dãver. 

Pagamento de taxas 

AVISO 
Devem ser ~gas 'duran1e 

o oonrénlte · mês·, a.s taxas 
OOl're!ij)ondootes ás liicenç.as 
de l!ládio e de televisão 

· :muais com n=eros termi­
nados .e,in .J .. (ium} , e. semes, 
tirai~ em ;2, (d0ih$) Q!ll 3 -Otrês). 

Este pagamento 'pode sc,r' 
·~uado,dlié ·ás . HL horas, 

~
1~W·co~~~te d: · 

· ~as ' adjacentes; nà Teoou­
" ~ª da,,~, Naioio.oa•l 

••

1

1; - Rl\lla Cást,iH,o, 30,A, em 
'ilsbóa ,. 'oii' · nes: EmissOll'es · 
eR,egion~üs, ás .horas normais 
. <le extJ)ed:ien~e. . , , , 
' · Os vàlles destinados' ao · pa. 

·i ,grunento de· ,taxaAi;· devem 
,.J111,npiiona, ~ nµmeiro . de li­

cença, -11 o que serão re-
cií~allos., · ' ... · 1 • ' 

o minis.tro · das Obras Públicas 
Regressou a ·Lisboà o mi­

n Lstro das Obras Publicas, sr . 
eng.o Rui Sanches .. q,·ue v,i~k 
tou ontem e hoje Q AJ.ga1·v.:e 
e neste as zonàs;·màftl' afec­
tiad.as pelo sismP;: . . qe1 sellit~-
-f€1,ra passada. ·: ,, 

o titular ' da ' pãsta {j~s 
Obras Publicas . çiuet,qua~ 
in terpeliado por . P?PUla,r,ls 
que lhe pediam a · r eparação 
das su as casas .. danificadas 
responqia «Vamos1 tre!tar di,s­
so», esteve ontem rne-smo :em 
Vila do Bi:spo, oru:4! · 70 por 
cenrt:o. 90s pr~ios :s,ofr.er.am 

Ministro da Economia 
. BElM., 3 ,_:_ O miinriis,tU'O ' da 

Econ'OIU!lia deslocou-se onitleon 
a esta. cid.ade'' l)llira' àq'U,i :vi­
.sitair o enig,• J oaquim Anclt~ 
Saimpaio. diJJiector da EM"?­
çã ó de Ç ·e n· 'e a l•iciL1t Ulr a e 
.Agrária d·e l;l_eija, que .se en­
c,qi)1,ta-a ig,1,il!Veme:i;i,1:#! d,,oernte. 

estragos 0 u ruiram, em )3en- ~ · OP;tçm foi a terra ond,e ele nasceu e que ele sempre estremooeu 
safri.In, que foi talvez' .a )o- a pt,estar-lhe homenagem. Essa Estremoz amuralhada, chave d·e 
calidade ( 400 fogos)" algial!'V'ia '·defesa do Alentejo, não esquece tall'\bêm o · seu filho de militar .fe,i,to 
mais atingida e ei1,1 Lagos- e càiüor. É qile a cidàde Sabe estimar · os '· valóres do ·espírito como 
P ortimão. ·, 0 • •. , os ' das armas.· A ' Ca-ma,rà' 'Mtinicipá,l · p'r'ori10veu uma ·homenagem ã 

· O • en.Kº ' Rui Sà,nches· ·cõm;- , memória dê ·' Toniaz' ' 'Alcaide;, pond~ ·'seu "nonie iw cunhai de ·uma 1 

!)letou hoje 61 visita a ,· too,o- ·& rua,--1\ssistiu D.· Astra:· Alca.ide cqu:e<·desolSrrou· a lápida. Depois 'houve 
Barhaivenito alga;r.vi-0, ,. a ,, ,:fiJjU f?l.l~gem ao tumulo onde se.•'encqntram · seus restos morlaJs e. o EXAME DE .. , 
de se certifiçar, dos est~~gq§ ·,1>r.{e3:o que tem o n~me do a,::tista oom1?3r_eceu em peSOi;o.Depois,. "co~sc·1""'ªC.14 
provócad.os pel9 abalo. sisim- .ao J.1m da ,. t_:µ:de, foho j}r. : Joao de, Freitas Brane-0 qu_e,. ~ .sa.lll, . e,,. 
co: · · · · ' "' · •· da' liiblioteca Municipal, . evocou a me,mória e traçou o .,.Pe..rfil :de , DOS . JUDOCAS 

,· :_• r: ...... Ainda esta manhã, . c_erca Tomaz A_lC:tide. Foi~ ai]!,,Ja .. .ina~gu~ada µma. !'XP~?<' •erijbtanilo 
das. 10 horas. ·.o m l:I1lsl4'.o sua memoria, no , sa,I~o n!)bre dos r;i.ços do ÇonceJho,;,_ . 
acompanhado pelo • goverl'\,ll- . · · '' ·; N'o 'iüdó Ollull>e dE· 

'B O·I' 1)u,gal l!'ElUTilinlm 
..se u m a s sessenta · 

to: 1Jrág!co . é ' au:e O ~ e 6 t,a,nte,s 'pa.s.sagei- neSMn.s em ,•: àllm«o 
carro ' f'oi co;htr,à Ullll. r os . fiol:!,ram. ·mni,iío ,. ·'âe 'cõnf•tàtel'\h:úlaçáo 
e<lllOaJIJi Pito. M0irrcram reridioi.«. Df".Il<i<> ··vLndo~ · ·.O à l m.o G o ;efe.otua . 
]logo D. DeOllrinda do,, pa,ra L'iillboa,; · p,a;rá · • o -s,e, :1 ~::;, e P i'<ld<lls no 

dor civhl de F aro. dr. ,Manlj.el .. ·ENTRE AJ.CQUj'fM ~ 'MiRTOLA 
E squ iva!, visitoµ a · p'rail:l da· 
Quartei.ra · onde o reoehte. . De · Alooutim ··pa,r,a 
temporal, . c,onforme · là·rgll:-· Mérto~a seguia tim 
mente no,t1ciãmas, der.rubou a,ilJtotnóvel g u i a d 0 
ma1s de uma dez,ena d&-.. ~- peJiõ· sr. João DUlar.te 
sas,. cam,ando gravell preJuf- . Br!gida Gra,ca. de 4;13 
ws. _o .. eng.0

. Sand,es e~tev.e . anos. eloo\&Oltécrl'iqp., 
áepo1s em .Lou1é, oqse,van- morad'OU' elQi/ R a n:,i.; 
dq os preJmZô$ n a Igrefa:Ma: ,Perto de l'i.r.éd.e. 
triz, regres.sarn:io a Faro on Coon e.lJe a ,,e;spoi;;,a. D. 
de,_eo !lle10-ma :tOf!10U •, um· A I Lc e d(( • Ahmeida 
avrno mihtar para Lisboa., GraQa, de 3.7. a,no.s. o 

f,LlJho Daniel. d,e A,1° 
meida Graç.a, de 8 
anos. e a so.!\,l'a.. ,D. 
Deoloit1d:a doo Réis, 
de .. 65 anos. Ai:nda 
U!tl) ca,sa,1 a,m'go. Não 
se sa,be bem co,mo o 
oaso oconreu; o fac-

R:eis e o net'O. e os HoS1oitáil . 'de S. J os-.é. , chão . . :)t ,p ;<llrrn~ .• ® 
exame de co,n~en·, 
'ç).~J em, q t\e ,toõ 06 r~ 
1:0l'clàm o <l '!l e, de 
'bom e n1au fó.i' reiltO 

. no dec!ortw 'dlo •a.no 
gueiiredo dé · Olhvei- · O·Ue Pa=>.,-1:)PO\lll~ 
ra. de ·22 , ano,s··· .. da · tern .cru.e •rr óe., l!llilij 
f,reguooia de J' e s u- ;não .se· re,ve~ká., PU· 
trei. ..Aindia fq,~ .J.eva- 'bl,lcamen.te .. c,>,ntJu<kl. 
do ao hos!'>ital ele .sÓ ' o. pre.siõ:Iente do 
!3:raga.: m.,a,~ óJ; ;!ié· . f ol,u,be:· 9r. José · Loo 
füoois ma,: .~ nao PU· - ·· renéo. Pr·eSlt•olu con, 

\~TROPELAMEN To oi M<>R:ii 
. ·.· '~ J 

• Entre F>am afüií o e 
B,r:aga, um a,ulfomó-' 
\l'et oon.d'llr.!:ildo oolo 
sr !i'irancisco Barrei­
ro ~a Sit1va. de 37 
ano,$. in,çl'\lffill'ial, n;io, 
l'l,'ldJ6ir . ~m1 Brag.1, <Xt· 
llheu o oJJerãrio fa­
bril! sr. JoaQ'U'im Fi-

dieraon· faz~r 'dó· (iue tas- da sua missão de 
verLfical!' o óbi:to. ' d ii•ig,e,nte a53ooiati1Vo, 


